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1.  INTRODUÇ ÃO  

Neste documento apresenta -se o Resumo do Estudo de Incidências  Ambientais  

(EI NCA) do Parque Eólico de Tavira , cujo promotor é a empresa Blue Future II -  

Energias Renov áveis.  

Este Projecto encontra - se em fase de Estudo Prévio e destina -se ao aproveitamen to 

da energia eólica para produção de energia e léctrica, localizado na Serra de Santa 

Catarina, Distrito de Faro, Concelho de Tavira.  

O Projecto em questão consiste na implantação de 3 aerogeradores , em 3 

pequenas e distintas cumeadas. Assim, o aerogerador  1 estará implantado a uma 

altitude  de aproximadamente 497 m, próximo do vértice geodésico de Tábuas  (que 

está a uma altitude de  503 m ) , o aerogerador 2 estará a  492 m e o aerogerador 3 a 

465 m.  

Para o cálculo das estimativas de produção do futuro Parque Eólico de Tavira 

recor reu -se aos dados da estação met eorológica de São Brás, que dista da área de 

estudo 6,4 km, o que impõe algumas reservas relativamente aos valores obtidos. 

Deste modo, estima -se que o parque eólico tenha uma potência de 6 MW, repartida  

pelos 3 aerogeradores, uma produção de 23.415 MWh e uma produtividade  de 

3.903 hpc.  

A ligação ao Sistema Eléctrico de Serviço Público será estabelecida mediante a 

construção de uma linha aérea a 15 kV, desde  o posto de corte do Parque Eólico 

até à subesta ção de São Brás de Alportel ou à subestação de  Tavira ( o ponto 

exacto de ligação e o traçado da linha não se encontra m ainda definida nesta fase , 

aguardando indicações da EDP ).  

Ao abrigo da legislação em vigor, e tendo em consideração as características 

té cnicas do projecto, o Parque Eólico de Tavira não se encontra abrangido pelo 

Decreto -Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio com as alterações introduzidas pelo 

Decreto -Lei n.º  197/2005, de 8 de Novembro, pelo que não é necessário ser sujeita 

a uma Avaliação de Impa cte Ambiental.  
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No entanto, o Parque Eólico de Tavira  encontra -se localizad o em áreas classificadas 

como Reserva Ecológica Nacional (REN).  Assim, de acordo com o Decreto -Lei n.º 

225/2007, de 31 de Maio , a Amb & Veritas , Ambiente , Qualidade e Formação  Lda ., 

elaborou o EINCA para dar cumprimento ao exigido no referido Decreto -Lei , o qual 

foi desenvolvido entre Maio de 2009 e Julho de 2009.  

A entidade licenciadora do projecto em análise que se encontra em fase de Projecto 

de Execução, é a Direcção Geral de Ener gia e Geologia (DGEG) e a entidade 

responsável pelo procedimento de Avaliação de Incidências Ambientais é a 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) do Algarve.  
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2.  LOCALIZAÇÃO  

O Parque Eólico de Tavira localiza -se no sul de Portugal Contine ntal, no distrito de 

Faro, concelho de Tavira, freguesia de Santa Catarina da Fonte do Bispo, localidade 

de Águas de Tábuas.  

Na figura seguinte apresenta -se a localização do projecto à escala regional e 

nacional e respectivo  enquadrame nto administrativo . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Localização da área de estudo  
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3.  DESCRIÇÃO DO PROJECT O 

No Parque Eólico de Tavira pretende -se instalar 3 aerogeradores, com potência 

unitária de 2.000 KW cada, conforme se apresenta no quadro seguinte.  Cada 

aer ogerador será montado numa torre tubular com altura de 80 m. A potência total 

a instalar é de 6 MW e de acordo com as estimativas das avaliações do recurso 

eólico efectuadas, prevê -se uma produção média anual de 23.415 MWh.  É 

importante notar que as turbin as que se pretendem instalar são produzidas 

inteiramente em fábricas portuguesas.  

Quadro 1 ï Características gerais do Parque Eólico de Tavira  

Nº de Aerogeradores  
Potência Unitária dos 

Aerogeradores (KW)  
Potência Instalada (MW)  

3 2.000  6 

A área prevista para a implantação do projecto compreende aos aerogeradores e 

respectivas plataformas, posto de corte, valas de cabos e caminhos de acesso, o 

que corresponderá a uma percentagem muito reduzida da área total em estudo.  

As distâncias  entre os aerogeradores foram escolhidas, de modo a que a 

interferência aerodinâmica entre os aerogeradores sobre o escoamento afectasse o 

mínimo possível a produtividade e durabilidade dos aerogeradores. Assim a 

distância mínima imposta corresponde a três  diâmetros do rotor entre turbinas, na 

direcção perpendicular à direcção do vento energicamente dominante, sendo essa 

distância aumentada para o dobro quando as turbinas estão alinhadas com a 

direcção do vento dominante.  

A implantação parque  implica a inst alação/execução dos seguintes elementos :  

 Aerogeradores;  

 Plataformas de montagem dos aerogeradores;  

 Redes eléctricas; e  

 Caminhos de acesso a reabilitar.  
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4.  PRINCIPAIS EFEITOS DO  PROJECTO 

SOBRE O AMBIENTE  

A construção e exploração de um Parque Eólico provoca s empre alterações em 

vários factores ambientais, sendo estas modificações, na maioria dos casos, 

possíveis de minimizar através de um conjunto de acções que se podem adoptar 

durante a construção e exploração do mesmo.  

No sentido de minimizar ao máximo os i mpactes susceptíveis de ocorrerem durante 

as várias fases do Projecto, foi elaborada uma Planta de Condicionamentos  (ver 

figura seguinte) , que prete ndeu salientar todos os parâmetros ambientais a 

considerar em Estudo Prévio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 ï Planta de Condicionantes  
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Da avaliação efectuada, verificou -se que as preocupações em termos ambientais 

para a maioria dos descritores ( Geologia, Geomorfologia, Solos, Recursos Hídricos, 

Ocupação do Solo e Qualid ade do Ar ) centram -se, fund amentalmente, na fase de 

construção. Efectivamente, nesta fase, a pe rturbação proveniente das acções de 

obra resulta na alteração das áreas sujeitas a intervenção e na alteração dos 

padrões iniciais da área onde está prevista o Parque.  

A adopção das medida s de minimização recomendadas para esta fase de 

construção, bem como o seu correcto acompanhamento ambiental, reduzirá 

significativamente os impactes identificados.  

Relativamente à Ecologia , os impactes resultantes da instalação do Parque Eólico 

foram dev idamente qualificados e quantificados sendo, no geral, pouco 

significativos. A área afectada é muito reduz ida, não colocando em causa a 

integridade ecológica do local. Durante a fase de con strução os impactes mais 

significativos decorrem da destruição de h abitats mais sensíveis ou com maior 

importância ecológica. Apresentando e stes impactes o mesmo grau de significância 

para a flora e para a fa una. Salienta -se que apenas o aerogerador 1 se localiza 

próximo de m ontado de  sobro , pelo que será necessário o cor te de alguns sobreiros 

adultos  para a sua implantação.  Prevê -se que estes venham a ser compensados 

através de novas plantações, após o término da construção.  

No que respeita ao  Património  não se identificaram condicionantes impeditivos à 

implantação do pro jecto , tendo sido identificadas na área de estudo 5 ocorrências 

patrimo niais, sendo apenas o elemento patrimonial nº  1 (estrutura identificada 

como provável Morouço ) , passível de ser direc tamen te afectado pelo projecto, uma 

vez que se encontra sob a área o nde se pretende instalar o Aerogerador 3, pelo que 

será integralmente destruída. Os elementos patrimoniais nº 2 e 3 encontram -se a 

100 e a 150 metros dos Aerogeradores 3 e 2 respectivamente, podendo desta 

forma vir a ser destruídos ou degradados devido à p assagem de m aquinaria pesada 

afecta à obra.  

Tendo em consideração o valor etnográfico destes elementos, recomendou -se a 

realização da memória descritiva e do registo exaustivo do Elemento Patrimonial 




